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Ex Libris - O que é isso? 


Vivemos a era digital, em que a infor- 
mática domina e até os livros existem no 
formato eletrônico, e às vezes são prefe- 
ridos nessa configuração. Porém, até me- 
ados da década de 1990 os sistemas in- 
formatizados engatinhavam e no campo 
cultural e das comunicações tudo se reali- 
zava com mais dificuldade do que hoje. 

Fotografias eram obtidas em películas 
de acetato sensível à luz, denominadas 
“filme ou negativo fotográfico”, e re- 
queriam banhos químicos de “revelação” 
para fixar a imagem obtida, que depois 
podia ser impressa em papel especial ou 
fotográfico mediante projeção em apa- 
relho óptico. Vídeos eram igualmente 
realizados e, se necessário algum efei- 
to especial, estes eram feitos com lentes 
especiais ou em cenários montados para 
essa finalidade, sendo depois editados 
e inseridos no vídeo principal. Corres- 
pondência se fazia manuscrita ou dati- 
lografada em folhas de papel, que eram 
acondicionadas dentro de envelopes e de- 
signadas “cartas”, e enviadas por correio 
ao destinatário, seja por via terrestre ou 
aérea. Livros havia somente os que eram 
impressos em papel e encadernados, em 
formato brochura ou capa dura. 


Por Luiz Roberto Fontes 


Figura 1. Ex Libris da antiga Escola Preparatória de Cadetes de São 
Paulo. Entre 1939 e 1942 foram criadas três Escolas Preparatórias de 
Cadetes, todas do Exército Brasileiro, em Porto Alegre (1939), São Paulo 
(1940) e Fortaleza (1942). Foram extintas em 1962 as de Porto Alegre e 
Fortaleza. A remanescente foi transferida para Campinas em 1959 e é a 
atual Escola Preparatória de Cadetes do Exército/EsPCEx. 
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Figura 2. Ex Libris do Instituto Histórico, Geográfico e 
Genealógico de Sorocaba. 


Fotografias e vídeos podiam ser reprodu- 
zidos múltiplas vezes a partir do acetato ori- 
ginal, com boa qualidade. Material em papel, 
entretanto, era mais difícil de copiar a partir do 
original impresso, e as primeiras reproduções 
foram as “fotocópias”, em que cada lauda ou 
dupla de páginas abertas de um livro era foto- 
grafada e impressa em papel fotográfico, com 
qualidade inferior à do original e a um custo 
elevado. Mais tarde, surgiram processos mais 
complexos de reprodução imediata e mais ba- 
rata, gerando as cópias reprográficas, também 
chamadas xerocópias. Finalmente, aparece- 
ram os formatos digitais ou eletrônicos, com 
boa qualidade e que acabaram por substituir 
ou conviver com os impressos. Dentre eles, o 
PDF (“Portable Document Format”) é o mais 
acessível em computadores, mas há outros 
padrões, próprios para outros tipos de leitores 
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Figura 3. Ex libris do parasitologista Manuel Augusto Pi- 
rajá da Silva, em obra do acervo da biblioteca do Instituto 
Botânico de São Paulo. 


de mídia digital. O formato digital facilitou a 
obtenção de material bibliográfico e a 
organização de bibliotecas online, de acesso 
mais fácil do que as congêneres do mundo 
físico. 

Apresento esse brevíssimo histórico para 
lembrar que, no passado não distante, era 
muito difícil obter ou copiar 
bibliografia técnica ou especializada em 
determinado tema. Ou se obtinha um 
original impresso em uma biblioteca, ou se 
localizava quem o possuísse, para então 
copiar esse material. Agora, a facilidade 
gerada pela informática suscitou e ainda 
tem provocado discussões sobre a 
conveniência, ou não, de haver impressão 
em papel, e mesmo sobre o futuro das 
atuais bibliotecas de livros, periódicos e 
outros impressos. Afinal, se tudo pode ser 
digitalizado, para que manter bibliotecas e 
outros acervos de obras físicas? 


Carmen Sale 
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São Paulo, 249 
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Figura 4. Ex libris pessoal, com o símbolo da Enfermagem. 


Não vou entrar nessa discussão e abaixo explicarei 
o porquê. Hoje também há diversas ferramentas de 
pesquisa de publicações eletrônicas na forma de arti- 
gos ou livros, as quais podem, com relativa facilidade, 
ser obtidas online e salvas no computador, para pos- 
terior leitura ou mesmo impressão em papel. 

Eu sou um amante dos livros em papel, assim 
como dos discos “long-play” e das antiquadas “fi- 
tas magnéticas K7”. Ocorre que todos esses mate- 
riais, ainda que obsoletos e volumosos, o que acar- 
reta algum desconforto para armazenar, podem ser 
manuseados, olhados sob diversos ângulos, chei- 
rados, ouvidos em seus estalidos ou entrechoques, 
empilhados, enfim, eles ocupam espaço físico e se 
tornam quase um membro da família, que às vezes 
nos requisita o olhar e envelhece ou deteriora se não 
for bem cuidado. Livros impressos são assim, eles 
estão lá parados, mas volta e meia exigem ser fo- 
lheados, ou simplesmente abertos ou mudados de 
lugar. Não há como serem ignorados, pois eles são 
peças que acumulam poeira e teias de minúsculas 


aranhas, e podem embolorar ou mostrar 
resíduos suspeitos de presença de insetos 
xilófagos e outros. Às vezes, sem motivo 
aparente, surge na capa ou lombada da- 
quele livro muito apreciado uma mancha 
ou risco, oriundo sabe-se lá de onde. Foi a 
faxineira a autora do delito, ou o filho, ou o 
gato? Como isso se deu, se o armário estava 
fechado? A verdade é que raramente se des- 
cobre o autor da proeza. 

Houve uma época em que as coleções de 
livros eram muito valorizadas. Não me re- 
firo apenas às bibliotecas públicas ou ins- 
titucionais, e sim as particulares. Quem 
possuísse o seu conjunto de livros, fosse de 
natureza especializada e voltado a determi- 
nado tema, ou generalista, também gosta- 
va de personalizar os seus livros com a sua 
marca, ou o fazia por necessidade, a fim de 
dificultar o sumiço de alguma obra. Muitos 
assinavam, ou ainda assinam os livros, para 
determinar a sua posse e reduzir a chance 
de serem levados, emprestados ou surru- 
piados, e nunca mais retornarem. Outra 
forma de personalizar é aplicar um carim- 
bo, que vale por chancela de propriedade, 
mas isso é mais usado em grandes bibliote- 
cas públicas ou privadas, do que nas pesso- 
ais. Porém, muitos reprovam esses tipos de 
sinais de posse, por serem grosseiros e irre- 
movíveis. Há, entretanto, uma forma mais 
elegante de identificar o dono da obra, que 
é afixar nela uma etiqueta, que é o Ex libris, 
um logotipo padronizado do proprietário, 
que pode ser um órgão público ou privado, 
ou uma pessoa. 

Ex libris é uma expressão latina que sig- 
nifica “dos livros de”, ou seja, indica que o 
livro é “da biblioteca de”. Essas etiquetas 
são comumente confeccionadas com papel 
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fino, de boa qualidade e preferivelmen- 
te neutro (sem acidez), e afixadas com 
cola neutra de metil-celulose ou outra, 
na face interna da capa, ou ainda na folha 
de guarda ou de rosto. São geralmente re- 
tangulares ou quadradas, embora possam 
ter outro formato, e adornadas com ilus- 
trações ou elementos alegóricos ao gosto 
do proprietário, idealizados por ele ou en- 
comendados a um artista ou perito nessa 
arte. A maioria utiliza traços pretos, mas 
há também as coloridas. O tamanho mais 
comum não ultrapassa os 7 cm e serve 
para a maioria dos livros, mas há menores 
e outras bem maiores. Enfim, é a predile- 
ção do proprietário que determina o tema, 
a cor, a decoração, o formato e o tamanho 
do Ex libris. Comumente o bibliófilo usa 
um modelo, embora haja quem confeccio- 
ne vários, para diferenciar os diferentes 
itens temáticos da sua biblioteca. Também 
há modelos genéricos e quem os adquire 
acrescenta o seu nome ou assinatura. 

No passado, essas etiquetas eram co- 
muns e diversificadas, uma arte em mi- 
niatura para expressar a profissão ou os 
interesses do proprietário. Assim, elas 
acabaram por ganhar valor próprio e sur- 
giram colecionadores de Ex libris, que os 
buscavam e juntavam para trocas e ex- 
posições temáticas, como também se faz 
com selos postais e moedas. Há várias as- 
sociações no mundo, que promovem ex- 
posições, reuniões e troca de informação. 

No Brasil, um grande colecionador foi o 
Barão do Rio Branco (José Maria da Silva 
Paranhos Júnior, 1845-1912), diplomata 
no Segundo Reinado e nas duas primei- 
ras décadas do período republicano. Par- 
tes dessa grande coleção estão no Palácio 
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do Itamaraty e no Ministério das Relações 
Exteriores, em Brasília, e na Academia 
Brasileira de Letras, no Rio de Janeiro. 

Em nosso país, os Ex libris floresceram 
até a década de 1950, depois declinando 
com os livros, que passaram a ser menos 
valorizados no acervo das famílias. Nas 
décadas de 1940 e 1950, foram fundadas 
a Sociedade de Amadores Brasileiros de Ex 


Libris, a Sociedade Paulista de Ex-libristas, 
o Clube Internacional de Ex Libris, a As- 


sociação Brasileira de Colecionadores de Ex 
Libris e o Grêmio de Ex Libris de Vila Isabel, 
que promoveram exposições e estimula- 
ram essa arte. Alguns artistas se destaca- 
ram na sua produção. Todas essas agre- 
miações se extinguiram. Atualmente, os 
Ex libris só não desapareceram por com- 
pleto entre nós porque algumas institui- 
ções públicas ou privadas, e alguns pro- 
prietários de bibliotecas pessoais, ainda 
os conservam. 


Assim como as coleções de selos, mo- 
edas e outras, as de Ex libris também po- 
dem nos levar a uma viagem cultural, ao 
se pesquisar os elementos gráficos utiliza- 
dos na sua confecção por área temática ou 
contexto artístico, e a elucidar a trajetória 
percorrida por um livro ou acervo literário, 
até se situar no atual destino. É um ele- 
mento que está ligado à história e cultura 
de um povo e seu estudo proporciona de- 
leite e conhecimento. 


Luiz Roberto Fontes 
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